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AVALIANDO O EFEITO DOS INVESTIMENTOS EM TELECOMUNICAÇÕES SOBRE O PIB 
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O setor de telecomunicação tem vivenciado mudanças 
profundas, no que se refere ao aparecimento de novas 
tecnologias. Inserido nesse contexto, aparece, em especial, 
a difusão dos serviços de banda larga, cuja tecnologia 
permite a transferência de dados em alta velocidade.1 
Os benefícios da banda larga vão muito além daqueles 
mais percebíveis ao público, alcançando os serviços de 
telefonia, redes de computadores, conexão por satélites 
etc. É desnecessário dizer que a expansão da banda 
larga tem implicações importantes sobre a atividade 
econômica, impactando o crescimento econômico, o 
nível de emprego, a produtividade etc. 

No Brasil, a regulação dos serviços de telecomuni-
cação é feita pela Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), que objetiva promover a modernizaçao e a 
ampliação do acesso à banda larga em todo o país. 
No entanto, para que isso seja efetivado, é necessário 
conhecer o impacto decorrente da expansão da banda 
larga sobre a economia, pois os efeitos, tal como apon-
tado na literatura, ocorrem de modo heterogêneo entre 
os setores da economia, entre regiões, segmentos da 
população etc. Portanto, é necessário examinar como se 
dá a relação entre a expansão da banda larga e o seu 
efeito sobre o produto, considerando as disparidades 
existentes entre as regiões. Neste estudo, isso é feito 
pelo emprego de um modelo econométrico usando uma 
amostra de dados em painel dos municípios brasileiros 
no período 2007-2014. 

Com o propósito de contemplar as diferenças 
regionais, foi aplicada a análise de agrupamento 
(clusterização), visando isolar os grupos de municípios 
com características aproximadas. Tal procedimento é 
realizado em uma etapa que antecede a estimação do 
modelo econométrico feito, empregando o modelo de 
dados em painel, que, por sua vez, permite levar em 
consideração a heterogeneidade existente entre os 
municípios. Embora, por um lado, a banda larga possa 
ser entendida como um insumo à produção e, portanto, 
causar efeito, por outro lado, é plausível imaginar que 
a produção tenha efeito sobre a demanda de serviços 
de banda larga. O problema da causalidade reversa 
entre a banda larga e o produto, pouco investigado, 
abordado na literatura, é tratado com o emprego do 
método de variável instrumental.

Os resultados obtidos para todos os modelos 
estimados mostram que o efeito da expansão da banda 
larga sobre o produto interno bruto (PIB) é positivo 
e significativo. Na média, 1% do aumento no acesso 
à banda larga acarreta um aumento de 0,077% no 
PIB. Deve-se ainda ressaltar a existência de efeito 
diferenciado entre os agrupamentos homogêneos de 
municípios. O maior impacto da banda larga ocorre 
nos municípios de maior renda per capita e alta con-
centração urbana. Logo em seguida, aparecem aqueles 
municípios em que a economia se concentra nos setores 
de serviço, comércio e construção. Em tais regiões,  

1. O Brasil ainda não tem uma regulamentação que indique qual é a velocidade mínima para uma conexão ser considerada de banda 
larga. O critério significado tem sofrido as modificações com o tempo. Inicialmente, a denominação de banda larga era usada para definir 
qualquer conexão de internet acima da velocidade padrão dos modems analógicos. A velocidade que implica uma conexão de banda 
larga desenvolveu-se com o passar dos anos. Dos 256 Kbps que proporcionavam as conexões ADSL, foi-se passando para tecnologias que 
oferecem vários Mbps. Hoje, a ideia de banda larga engloba várias noções que transcendem a conexão em si.
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o efeito da expansão da banda larga pode alcançar um 
crescimento de 0,19% do PIB. Embora o impacto da 
expansão da banda larga nos municípios mais pobres 
seja menor que nos demais, percebe-se que o efeito 
sobre o PIB desses municípios é também positivo. Por 
fim, testamos a hipótese de que o efeito do acesso à 
banda larga sobre o produto é do tipo “U invertido”, 
no qual tal efeito se eleva até determinado nível de 
acesso, mas diminui após ultrapassá-lo. O resultado 
econométrico não atesta evidência de que se possa 
negar essa hipótese, de modo que o impacto da banda 
larga é mais intenso nos níveis intermediários de acesso.


